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Introdução 
Diversos tipos de interações podem existir em uma 

sala de aula: de autoridade, afetividade, discursiva, 
materiais expositivos, aluno-aluno e aluno-professor 
entre outras.  

A linguagem é o sistema básico que fornece os 
“conceitos e as formas de organização do real que 
constituem a mediação entre o sujeito e o objeto de 
conhecimento” (Dantas, 1992) 

Através da ação mediada pela fala o professor faz 
uma negociação dos conceitos para a construção de 
significados, onde são criados a partir da interação 
social e então internalizados (Vygostsky, 1987).  

Este trabalho tem como objetivo analisar como os 
professores utilizam a forma discursiva, na troca de 
informações científicas e a relevância das mesmas na 
consolidação dos conceitos científicos. 

Resultados e Discussão 
A pesquisa foi desenvolvida em uma escola 

pública, com alunos do ensino médio, nas aulas de 
química, no período de março a junho de 2006. Os 
instrumentos de análise foram videogravações e 
audiogravações. 

Foi analisado como a professora utilizou as formas 
discursivas, na formulação de perguntas e obtenção 
de respostas, na articulação do conhecimento 
científico e desenvolvimento de forma convidativa de 
participação dos alunos, em cinco aulas teóricas. 

O trecho a seguir mostra a interação da professora 
com os alunos do 1º ano do ensino médio: 

Profª. Olhem na tabela periódica e respondam: 
 Em qual família estão os gases nobres? 
Aluno: 8A 
Profª: 8 A (a professora repete e faz um reforço 

positivo, sorrindo) 
Profª: Quais são os elementos? Hélio... 
Aluno: Argônio, Xenônio,... 
Profª: Correto, ele esta certo. 

 

A prática discursiva foi analisada de acordo com 
“uma ferramenta para analisar as interações e a 
produção de significados em salas de aula de 
ciências” (Mortiner e Scott, 2002), os resultados para 
esse trecho estão apresentados na tabela1.  

Tabela 1: Aspectos da interação discursiva 

A análise de todas as aulas revela a predominância 
da abordagem interativa de autoridade, onde a 
professora conduz os estudantes por meio de uma 
seqüência de perguntas e respostas, com o objetivo 
de chegar a um ponto de vista específico. 

Em alguns momentos também podemos verificar 
abordagens comunicativas não-interativo/ de 
autoridade. O discurso interativo/ dialógico ou não-
interativo / dialógico pouco se fez presente na sala de 
aula. 

Conclusões 
Os resultados nos apontam a predominância de 

uma abordagem interativa de autoridade, onde poucos 
pontos de vistas são considerados. Esse tipo de 
interação pouco contribui para uma aprendizagem 
significativa. Assim foi proposto à professora a 
elaboração de uma aula, buscando a predominância 
do discurso dialógico/ interativo. Há alguns trabalhos 
na literatura que indicam que este padrão pode refletir 
em uma abordagem que leva a construção de 
significados, em que o aluno participa na formulação 
dos conceitos, compreendendo a ciência não como 
acabada, mas como um processo em pleno 
desenvolvimento. 
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Intenção da 
professora 

Mostrar a organização dos elementos na 
tabela periódica 

Conteúdo Localização dos elementos e das famílias 
na tabela periódica. 

Abordagem Interativa/autoridade 
Padrões de 
interação  I-R-A 

Formas de 
intervenção 

Apresentar nova informação; estabelecer 
uma interação confirmatória. 


